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Introdução 
A Embrapa Gado de Corte vem realizando trabalho que 
busca descrever, analisar e propor alternativas para os 
sistemas de produção de bovinos de corte das principais 
regiões produtoras do Pais. Essa ação faz parte de um 
projeto maior que inclui diversos produtos da agropecuária 
brasileira. 
o presente estudo trata de caracterizar o sistema de produ-
ção de gado de corte predominante na região de 
Paragominas, Estado do Pará. Oportunamente, tendo como 
referência tal sistema, será realizado um workshop visando a 
gerar alternativas para melhorá-lo. 
Os dados e informações usados no trabalho foram obtidos 
por meio de um painel realizado em setembro de 2005 em 
Paragominas (Anexo 11 . Nesse evento, pecuaristas, técni-
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cos e pesquisadores discutiram estrutura de recursos, 
processo produtivo e coeficientes técnicos, chegando-se à 
slntese do sistema de produção modal (encontrado com 
maior freqüência na região). 
Na segunda etapa, os dados coletados no painel foram 
processados em uma planilha eletrônica desenvolvida pela 
Embrapa Gado de Corte, calculando-se custo de produção, 
margem bruta, margem operacional e lucro. De modo geral, 
a definição dessas margens segue os princlpios constantes 
no Sistema Integrado de Custos Agropecuários desenvolvi· 
do pelo Instituto de Economia Agrlcola (MARTIN et ai., 
19981. com adaptações para o caso particular da 
bovinocultura de corte. 
Ainda, simularam-se algumas mudanças na taxa de natalida-
de e na capacidade de suporte do sistema modal, buscando 
verificar seus efeitos no custo de produção. Salienta· se que 
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o custo delas. passíveis de serem promovidas por diferentes Tabela 3. Efetivo bovino nos Estados da região Norte · 
práticas (algumas de natureza gerencial. até mesmo sem 2005 . 
custo adicionalJ . não foi incluído nas simulações realizadas. 
Em compensação. calculou·se a receita bruta adicional 
resultante dessas mudanças. Esse conceito, chamado por 
Mielitz Neto 119791 de "limite de custo ". indica até quanto 
é viável gastar para promover a mudança nos fndices de 
produção considerados. 
A pecuária de corte 
no Estado do Pará 
o rebanho bovino do Pará é composto de aproximadamente 
9.6 milhões de cabeças. o que corresponde a quase 6% do 
efetivo nacional. Esse número coloca o Estado na lista dos 
dez maiores produtores. que abrigam mais de SO% do 
rebanho brasileiro. Ainda. o Pará apresenta a segunda maior 
taxa de crescimento do rebanho dos últimos anos ITabela li. 
Tabela 1. Efetivo bovino e crescimento d" rebanho dos dez 
estados maiores produtores do Brasil. por ordem decrescen-
te de crescimento nos anos de 1996 e 2005. 
EIl""VO febanho (~i1b I C t ESt4da __ f~SClmen o 
7996 2005 / % ) 
Rondônia 4 .059.232 9.425.960 132 
,"" 6.307.262 9 .11 • . 184 52 
Maio Grosso 14.839.499 19.745.014 33 
Bahia 8 .663.220 10.353.994 20 
Mato Grosso do Sul 19.556.304 19.827.815 
Goiis 16.237.660 15.729.989 
- 3 
Rio Grande do Sul 13.025.564 12.130.933 · 7 
Minas Gerais 19.931.634 18.475.247 · 7 
Paran' 9 .650.718 8.576.786 
." 
510 Paulo 12.342.961 9.987.233 
- 19 
Outtos Estados 28.220.955 31.112.691 10 
Brasil 152.835.009 164.959.846 8 
Fonte: InatiMo FNP tANUAlPEC. 2005). 
A região None. onde o Estado do Pará se situa. teve a 
maior taxa de expansão do rebanho. com um crescimento 
de 62% nos últimos dez anos (Tabela 21 . Nessa região. o 
Pará possui o maior efetivo. com 9.614.1S4 cabeças. um 
terço do totallTabela 3). 
TabeI. 2. Efetivo bovino e crescimento do rebanho nas 
regiões brasileiras - 1996 a 2005. 
Eh·Ovo bOlllllCl (C.JiJf) ~ J:;J 
Rcg'õo ___ C'''' ' C'''' l'n tQ Po.l " """'~ "o 
'996 2005 {',. / " /11'" / , 
N .... 
NOf6e.,. 
Cenl,o-<>.,t. 
Sud.,te 
Sul 
17.877.893 
22.710,254 
50.718.860 
35.796.5 13 
25.731.479 
28.879.824 
25.421.907 
55.387.433 
31.659.183 
23.811.599 
",.si 152.835.009 164.159.948 
Fonte: Instituto FNP IANUALPEC. 20051. 
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r ti E/oliva bovino PlJrticlpaçlo /Jlual 
~$IB o (cab J f%J 
Par. 9.614.184 33.3 
Rondônia 9.425 .960 32.6 
Tocantins 6.458.832 22.4 
Acre 1.533.702 5.3 
Amazonas 1.223.668 4 .2 
Rora ima 533.271 1.8 
Amap~ 90.206 0 .3 
Região Norte 28 .879.824 100 
Fonle : Institv10 FNP (ANUALPEC. 20051. 
No Estado do Pará encontram-se em operação 17 frigorlfi-
cos sob inspeção federal e estadual e 30 abatedouros com 
inspeção municipal. responsáveis pelo abate de cerca de 
3.240.000 bovinos no ano de 2004. Além desses ani-
mais. foram comercializados e abatidos fora do Estado 
360.000 cabeças. principalmente no Ceará. Pernambuco e 
Rio Grande do None. Outra forma de comercialização 
imponante em 2004 foi a exportação de 115.000 bovinos 
vivos para pafses árabes. principalmente para o Ubano. 
Os abates em frigorfficos inspecionados produziram. em 
2004. 729 mil toneladas de carne equivalente-carcaça. e 
70% a SO% dessa produção foi comercializada para 
mercados das regiões Nordeste e Sudeste do pafs. nas 
formas desossada e de carcaças resfriadas ou congeladas. O 
restante foi comercializado em Belém. 
Descrição do sistema 
de produção de gado 
de corte do Pará 
Caracterização da região 
o presente estudo foi realizado na microrregião de 
Paragominas. situada na mesorregião Nordeste do Estado 
do Pará. A sede do municfpio está localizada no encontro 
do Km 00 da rodovia PA-256 com o Km 15 da rodovia PA-
125 (02°57'24" de latitude Sul e 47°31'36" de longitude 
Oeste). distando 12 km da rodovia Belém-Brasma e 310 
km de Belém, capital do Estado. 
O clima da região é do tipo Aw da classificação de Kõppen _ 
tropical chuvoso com estação seca definida em torno de três 
meses. A temperatura média anual é de 26°C. com as 
médias para mfnima e máxima de. respectivamente. 25.SoC 
e 27.SoC. A umidade relativa do ar média é de SI %. A 
precipitação média anual na sede do municfpio é de 1.500 
mm. A altitude média é de 50 m acima do nfvel do mar. 
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Quanto aos solos. tem-se o seguinte quadro: 
• Na parte central do municlpio, nas áreas à direita e à 
esquerda dos rios Uraim e Piriazinho lou Maritacal, 
predomina o solo do tipo Latossolo Amarelo coeso, 
com horizonte A moderado, textura muito argilosa 
f ase floresta equatorial subperenifólia, relevo plano e 
suave ondulado. 
• No sentido norte-sul, margeando o rio Gurupi, em 
uma faixa de cerca de 60 km aproximadamente, 
predomina o tipo de solo Latossolo Amarelo coeso, 
com horizonte A moderado, textura média fase 
floresta equatorial subperenifólia, relevo plano, suave 
ondulado e ondulado. 
• Na parte oeste, a partir da rodovia Belém-BrasUia, há 
uma variação muito grande de solos, com ligeira 
predominancia do primeiro tipo . 
Além desses solos, há outros dois tipos, em escala menor 
que 5%. 
Síntese do sistema 
A fazenda de pecuária de corte modal na região de 
Paragominas tem 4 .500 ha de área total, com 2.250 ha de 
pastagens cultivadas. Os 50% restantes são considerados 
reserva legal. 
A fazenda desenvolve o ciclo completo da pecuária de corte 
leria, recria e engordal e as pastagens cultivadas são a base 
da alimentação dos animais. Uma mistura mineral comercial 
com 90 g de fósforo por kg da mistura é fornecida em 
cochos cobertos para todas as categorias do rebanho, o ano 
inteiro. O consumo é de 60 g da mistura por unidade 
animal/dia. 
A reprodução é via monta natural, com uma estação que se 
prolonga de junho a janeiro. Após a estação de monta, 
realiza-se o diagnóstico de gestação das matrizes, descar-
tando-se aquelas de baixa eficiência reprodutiva. Os touros 
são adquiridos de rebanhos de elite da região, e é ,usual 
exigir o exame andrológico antes da compra . Ressalta-se 
que o uso de inseminação artificial é pouco freqüente na 
região, sendo adotada em menos de 10% das propriedades. 
A taxa de natalidade é de 70% e as novilhas entram em 
reprodução em torno de 24 meses de idade. O lento ganho 
de peso na recria e na engorda em pasto Isem 
suplementação alimentar) faz com que os machos sejam 
abatidos aos 36 meses de idade, em média. 
Pastagens 
A formação das pastagens constou, geralmente, de derruba-
da e queima da floresta e plantio do capim-colonião. 
Posteriormente, o colonião foi substituldo por Brachiaria 
brizantha cv . Marandu Ibraquiarão) que, como uma 
monocultura, ocupa 90% da área de pastagem ITabela 4). 
Após vários anos de uso sob manejo deficiente, sem 
reposição de nutrientes e com uso freqüente de fogo, essas 
pastagens encontram-se em processo de degradação, 
exigindo freqüentes roçadas. Como agravante, nos últimos 
anos vem ocorrendo a morte do braquiarão em grandes 
áreas, tendo como causa mais provável a implantação dessa 
gramlnea em solos de baixa permeabilidade IVALENTlM et 
ai .. 2000). Como conseqüência, as pastagens apresentam 
capacidade de suporte baixa, com média de 0,75 UA/hal 
ano. 
A área de pastagem é dividida em 45 invernadas de 50 ha, 
manejadas de forma continua ou alternada. As cercas são 
do tipo tradicional, com estacas a cada 3 metros e cinco 
fios de arame liso. Em geral, cada piquete apresenta uma 
aguada - natural ou barreiro laçude) - e um cocho de 
madeira coberto para suplementação mineral. Em função da 
elevada agressividade das plantas invasoras, 50% da área 
total de pastagens é alvo de controle anual, com roçada 
manual e mecanica e controle qulmico. 
Tabela 4. Participação das forrageiras na área total de 
pastagens e sua lotação. 
P'OPOIÇ~O d/J LOtolC/iO dol!S polstolrJnns IUA/h.,1 
E!SpOC/9 ófe" totul (%I Seca Aguo!S 
Bt.chIIlM brizllnthit cv. Matando 
B,,,chi,,,iII humidicol. 
Pllnicum muimum cv. Momblça 
90 
5 
5 
0.4 
0.5 
0.8 
2 
Benfeitorias, máquinas e equipamentos 
A estrutura de capital da fazenda é apresentada nas Tabelas 
5 e 6. 
Tabela 5. Benfeitorias da fazenda modal. 
V,IIo, nQ~O 
Ucns UlIl(filde Ouontld,ufe tOI"IIRSJ 
Cercas km 70 210.000.00 
Cunal. breta e balança 60.000.00 
Galpilo 20.000.00 
Casa de sede 35.000.00 
Casas de emplegado 4 60.000.00 
Açudes Ibauelrol 5 6.000.00 
Estiadas Internas km 15 16.000.00 
Rede el6trica Imotor e gerador) 8 .000,00 
Cochos de sal cobertos 4' 38.000.00 
Roda d'6gua 3.800.00 
Rede hldr'ullca km 6 15.000.00 
Caixa d '6gua 10.000 l 6.000.00 
Alojementolrafelt6rio 20.000.00 
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Tabela 6. Máquinas e equipamentos da fazenda moda!. 
C.,nCIII ag'Í("ob 14 II 
Reç.delf ' doe '"ISto 
S.rn'lId.". · .du~~" 1'I 
MOlo,,"" 
FC"rr.mtnIU Id.wrlls) 
G •• de 18 discol . 30' 
Grt(t. ",ve~d~ d~ 1" 'stO. 36: 20 ' 
120000.00 
" 000.00 
8000.00 
2300.00 
1.900.00 
3.000,00 
1.200,00 
'-' .500.00 
16.000,00 
78.000,00 
Composição do rebanho e desempenho 
zootécnico 
o rebanho é constituldo de vacas neloradas e touros da raça 
Nelore. conforme estrutura mostrada na Tabela 7 . 
Tabela 7. Estrutura do rebanho da fazenda moda!. 
C/llegori/lS Cilbeças UA 
Vacas 807 681 
Novilhas de 2·3 anos 172 114 
Novilhas de ' -2 anos 173 81 
Bezerroslas)tll 564 
Machos de 1 -2 anos 268 137 
Machos da 2·3 anos 266 221 
Macho. de 3·4 anos 264 276 
TO\Jros 32 50 
Vacas para engorda 161 126 
To.tal 2 .707 1.686 
111 Por S8r dSl~ categoria muito jovem. ainda em aleitamento. desconsiderou-se 
o cAlculo de unidades animais lUAs) . 
Os Indices zootécnicos. que caracterizam o desempenho do 
rebanho, são apresentados na Tabela 8. 
Tabela 8 . Indices zootécnicos da fazenda moda!. 
Parâmetros 
Natalidede 70% 
Mortalidade 0-1 ano 5% 
Mortalidade 1-2 anos 1% 
Mortalidade de vacas 1% 
Mortalidade demais categorias 0,5% 
Descarte de vacas 20% 
Descarta da touros 15% 
Idade à 1! cria 33/40 meses 
Idade à desmama 8 meses 
Peso dos machos à desmama 180 kg 
Peso das femeas à desmama 165 kg 
Peso dos machos 80 abate 520 kg 
Peso das vaces 80 abate 420 kg 
Relação touro/vaca 1/25 
Controle sanitário 
o rebanho da fazenda modal recebe as seguintes vacinações 
e medidas profiláticas : 
• Cura do umbigo: animais recém-nascidos são tratados 
com anti-séptico de uso local e, além disso, recebem 
1 mL de ivermectina. 
o Febre aftosa: conforme calendário da Agência de 
Defesa Agropecuária do Estado do Pará IAdepará), o 
controle é feito com uma vacina oleosa aplicada nos 
meses de maio e novembro, em todo o rebanho. 
o Brucelose: vacinação (vacina B· 19) das fêmeas com 
idade de três a oito meses, em dose única . 
o Carbúnculo sintomático e gangrena gasosa: adminis· 
tração de vacina polivalente nos bezerros e bezerras, 
na desmama (oito meses de idadel e aos doses meses. 
o Desverminaçlo : aplicação de vermlfugo à base de 
ivermectina nos animais jovens, da desmama aos dois 
anos, duas vezes por ano, por ocasião das vacinações 
contra febre aftosa. 
o Controle de ectopara.ltos : controle da mosca·dos· 
chifres nos animais acima de um ano de idade. com 
produto pour-on. duas vezes por ano. 
o Outros produtos veterinários : ocasionalmente usados 
são os antidiarréicos, SpT8y anti-séptico e antibióticos . 
Mão-de-obra 
A mão·da-obra permanente está restrita a um capataz, um 
vaqueiro, um ajudante de vaqueiro e um tratorista (Tabela 
9). 
Tabela 9 . Empregados fixos e respectivos salários na 
fazenda moda!. 
Mão-de-obra Ouantidade Solário mans81 Enc8rgos 
(R$) (%) 
Capataz 
Vaqueiro 
Ajudante de vaqueiro 
Tratorista 
750,00 
600,00 
450,00 
600.00 
35 
35 
35 
35 
A mão·de-obra temporária é composta de diaristas, que 
auxiliam nas vacinações. e empreiteiros. que fazem o aceiro 
de cercas e as roçadas de pastagens . 
Sistema gerencial e contábil 
o produtor, que centraliza a administração, geralmente mora 
na sede do municlpio e faz visitas semanais à fazenda. Ao 
capataz são delegadas somente as decisões de rotina 
relativas ao manejo do rebanho e das pestagens. A fazenda 
não tem um planejamento formal e as decisões, c.om 
implicações em médio e longo prazos, são tomadas com 
base na intuição e experiência do produtor. Como não há 
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um controle sistemático do rebanho. as conferências são 
realizadas durante as vacinações e na desmama. A fazenda 
conta com assistência técnica de um veterinário para o 
diagnóstico de gestação, realizado duas vezes por ano. 
Despesas e receitas são controladas por notas fiscais 
entregues ao contador para a declaração do imposto de 
renda. sem um enfoque gerencial. 
Resultados 
econômicos do 
sistema típico 
Estrutura de custos 
Com base nas informações do painel delineou-se a estrutura 
de custos do sistema, conforme exposto na Tabela 10. O 
custo anual total foi de R$ 446.125,99, incluindo desem-
bolsos Icustos variáveis), depreciações, juros sobre o 
capital imobilizado e remuneração da capacidade administra-
tiva do produtor Ipró-Iabore de três salários mlnimos 
mensais'. A terra teve seu custo computado como O valor 
de aluguel do pasto, prática comum na região. 
A alta participação dos custos fixos, correspondendo a 
60% do custo total, ressalta o caráter "extensivo ' desse 
tipo de exploração, no qual insumos e mão-de-obra têm uso 
reduzido. A maior fatia dos custos fixos corresponde à 
remuneração da terra lem torno de 40% do custo total), 
seguindo-se os juros relativos ao rebanho de reprodução e 
animais de trabalho lao redor de 7% do custo total) . 
Salienta-se que a vaca de cria não sofre depreciação, já que 
sua venda por ocasião do descarte permite adquirir uma 
vaca "nova" . No entanto. as vacas. como os touros e os 
animais de trabalho, são oneradas pelos juros sobre o 
capital nelas imobilizado. 
Quanto aos custos variáveis, limpeza das pastagens é o 
item de maior peso, responsável por 13% do custo total. 
Em seguida vêm os gastos com insumos e com serviços e 
mão-de-obra, correspondendo a aproximadamente 11 % do 
custo total. Isso demonstra o sério problema de invasoras 
de pastagens na região Norte do Brasil. Entre os insumos, a 
suplementação mineral é o item que mais onera a produção, 
correspondendo a 8% do custo total. Nota-se que os 
produtos veterinários (vacinas, vermlfugos e medicamentesl 
têm pequeno peso, participando com pouco mais de 2% do 
custo total. 
Tabela 10. Custo anual de uma fazenda tlpica de pecuária de corte - cria, recria e engorda - 807 vacas - Estado do Pará 
(Região de Paragominas) - setembro de 2005, 
, ' PiJrticipacão no 
Componentes R$ US$ ' custo total (% ) 
A - CUSTO FIXO 268.782,57 111,992.74 60,25 
A. 1. Remuneração da terra l1l 180.112.46 75,046.86 40,37 
A.2 . Rebanho bovino e animais de trabalho 40.780,83 16,992.01 9,14 
Depreciações 11.201,39 4,667.24 2,51 
Juros 29.579.45 12,324.77 6,63 
A.3. Instalações e benfeitorias 13,786,13 5,744.22 3,09 
Depreciações 7.090,00 2,954.17 1,59 
Juros 6.696,13 2,790.06 1,50 
A.4. Méquinas e equipamentos 23.303,15 9,709.65 5,22 
Depreciações 13.448,53 5,603.56 3,01 
Juros 9.854,62 4,106.09 2,21 
A.5. Pró·labore do produtor 10.800,00 4,500.00 2,42 
B - CUSTO VARIÁVEL 177.343,42 73,893.09 39,75 
B, 1, Manutenção da pastagem (limpeza) 58,523,00 24,384,58 13,12 
B.2. Manutenção de instalações e benfeitorias 9.932,00 4,138.33 2,23 
B.3. Manutenção de máquinas e equipamentos 8.264,00 3,443.33 1,85 
B.4. Insumos 48,798,22 20,332.59 10,94 
Suplemento mineral 34.701,73 14.459,05 7,78 
Vacinas 6.353, lO 2,647, I 3 1,42 
Vermlfugos 1.279,70 533.21 0,29 
Outros medicamentos 2.662,09 1,109.20 0,60 
Combustlvel e lubrificantes 3.801,60 1,584.00 0,85 
B,5, Serviços e mAo-de-obra 50.503,20 21,043.00 11 ,32 
Salários + encargos de empregados 38.403,20 16,001.33 8,61 
Serviços gerais e contador 12. 100,00 5,041.67 2,71 
B.6. Outros custos 1.323,00 551 .25 0,30 
Impostos e taxas 603,00 251.25 0,14 
Energia elétrica e telefone 720,00 300.00 0,16 
C - CUSTO TOTAL IA+B) 446.125,99 185,885.83 100 
UI Corresponde ao valor do aluguel da pastagem na regllo. 
,. DOI., • Rt 2.40. 
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Receita e sua composição 
A receita anual total da fazenda modal foi de R$ 
341 .845.84 ITabela 111. insuficiente. portanto. para cobrir 
os custos totais. A venda de 263 bois gordos foi responsá· 
vel por 66% desse montante, vindo a segu ir a venda de 
160 vacas gordas 127%1 e 95 bezerras excedentes 16%1. 
Tabela 11 . Receita anual de uma fazenda trpica de pecuária 
de corte - cria. recria e engorda - 807 vacas - Estado do 
P ~ ' - d P t b o de 2005 , , 
~Jo "'-' A~ ~ V.1\v 'orll PlJ,,1dJ» 
,~ :;;~:., trJUI if11 /ftl (l, <lU , ( .... 
"" ""do 103 " " 832 ,, "" 1I.c:. g<If"do8 100 
" 
2237 ..... 
''''''''"'' ..... " 
!lO 40 '" 
a.,......cM~ '· 9S 19~ . 6S 
Rotc..,. rotal 
,,, Preço em RS/cabeÇa. 
Custo de produção e margens 
econômicas 
21 1 101 .96 .. 
90 5'8. 611 
" ) 203.21 
189l6.oo • 
l41 SoIS .S" 
''''' 
A Tabela 12 apresenta o custo de produção unitàrio. 
rateado entre os produtos comercializados de forma propor-
cionai a receita gerada por produto. Consideraram-se três 
dimensões para o custo: 
• Custo total laluguel da pastagem + depreciações + 
juros + desembolsos + pró-labore). 
• Custo operacional Icusto total subtrardo dos jurosl . 
• Desembolsos. 
46,58, praticamente equivalente ao preço obt ido pela venda 
da arroba . Esse resultado significa Que o sistema de produ· 
ção tem condições de se manter em médio prazo, jâ Que as 
receitas são suficientes para a reposição de instalações, 
equipamentos e touros ao final de sua vida útil . Maior 
·confono financeiro· surge Quando a análise do custo se 
restr inge aos desembolsos. Nesse caso, uma arroba de boi 
gordo requer gastos IR$ 24.381 que são cobertos com 
folga pela receita. não havendo, portanto, ameaça de 
inadimplência. 
Essas evidências são confirmadas pelas margens calculadas . 
expostas na Tabela 13. A margem bruta e a margem 
operacional são positivas e o lucro é negativo. 
Tabela 13. Margens econOmicas anuais de uma fazenda 
t lpica de pecuária de corte· cria. recria e engorda · 807 
vacas· Estado do Pará· região de Paragominas . setembro 
de 2005 . 
(1) Receita total 
(21 Desembolsos 
131 Aluguel da pastegem 
141 Depreciações exceto pastagens 
151 Juros 
161 Pró-Iabore 
17' Custo operacional411 
181 Custo tOloI12+3+4+5+61 
Margem bruta 11 ·2) 
IRSI 
341 .845.84 
t 77 .343.42 
180.112.46 
31.739.92 
46.130.20 
10.800.00 
338.757,56 
446.125,99 
t64.502.42 
Tabela 12. Custo total, custo operacional e desembolsos Margem operacionol (1 .71 3.088.28 
· 104.280,15 incorridos na produção do boi gordo e dos demais produtos lucro (1 .81 
de uma fazenda de pecuária de corte - cria, recria e engorda 
- 807 vacas - Estado do Pará - região de Paragominas • 
setembro de 2005 . 
C<uto ' MP C~t/" O~~mhoh", 
.. t,,: op. , ~.""" .. , 
--------- ---------
R #. ' U$I I lU us. PI Uq, 
ao. goróo c.rr0b81 0 1. " lS.56 "e.S8 19.41 24,38 10.18 
V.a gor CSlo w-roo.l ~2.a5 21.02 40,1 J 115.72 21 .01 
." 
T CU\rIO goróo ,. ,obIiJ S2.8S 11.0:Z 4O.1J 18.72 21 .01 8.15 
s.r.n. ~ le.beç.) :Z80.S5 108.515 197.aS 82 .44 103.57 "3.18 
fi! Rateio dos custos • proporcional' receita gerida por p'oduto. 
UI Custo operacional • deHmboIso + aluguel d, pastagem + depreciações. 
A produção de uma arroba 115 kg) de carcaça de boi gordo 
teve um custo total de R$ 61,34, bastante superior ao 
preço de mercado vigente em Paragominas em setembro de 
2005, da ordem de R$ 47,00. Portanto, o presente sistema 
não é capaz de remunerar na rntegra os fatores de produção 
utilizados, ocorrendo, no mlnimo, um processo de 
descapitalização do produtor, pelo não 'pagamento' de 
juros sobre o capital empregado. 
Essa situação torna·se mais favorável quando se considera 
apenas o custo operacional. Nesse caso, o custo atinge R$ 
------------------------------
111 No cMC\Ao do custo operacional, exdulu·se 1/3 do valor do aluguel d, 
pastagem, p'essupondo-se Que esu PIIC'" corre,ponde aos juros 
ImpUcilos nesse aluguel. No custo lotai, O aluguel da pastagem 6 considera· 
do na Integra . 
Custo de produção variando a capacida-
de de suporte dos pastos e a taxa de 
natalidade 
A pecuária de corte é uma atividade complexa em que os 
Indices produtivos estão sujeitos a uma grande variabilida· 
de. Ao mesmo tempo em que isto aumenta os riscos do 
empreendedor, permite que pequenos ajustes, em muitos 
casos a custos irrelevantes, provoquem impactos significati· 
vos nos resultados da atividade. Em funçAo disso, realizou· 
se um exercrcio por meio de uma análise de sensibilidade 
em que se combinaram três capacidades de suporte da 
pastagem 10,75; 1 e 1,25 UAlha) com três taxas de 
natalidade 170%; 80% e 90%), mantendo·se constantes as 
demais variáveis. Tanto para a pastagem como para a taxa 
de natalidade simulou·se O aumento desses indicadores, em 
relaçAo ao sistema modal, já que este apresenta valores 
bastante baixos diante do potencial propiciado pelas 
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tecnologias dispon'veis. Calculou-se então o custo de 
produção para oito situações, além do próprio sistema 
modal , sem, no entanto , considerar o custo para promover 
tais mudanças (Tabela 141 . 
Tabela 14. Custo de produção (R$/@ de carcaça de boi 
gordo I para diferentes combinações entre capacidade de 
suporte da pastagem e taxa de natalidade, tendo como base 
o sistema tlpico de pecuária de corte do Pará - região de 
Paragominas - setembro de 2005. 
Capncld"d. 11 • • UpOI'. TlUIJ dll n"'iJfldJtdtJ (% J 
doló 1'<"'0$ 
IUAIh., 70 80 90 
0 , 75 
1, 25 
61 .34 11001'" 
55,04 1901 
51,25 (84) 
57 .63 (94) 
51.69 1841 
48. 13 (78) 
11I 'ndice em que o CUS10 do sistema modal é igualado a 100, 
64.65 1891 
48.99 (80) 
45.59 (74) 
Os dados da Tabela 14 mostram que o custo de produção 
total é bastante senslvel a alterações em qualquer uma das 
duas variáveis consideradas. Elevar a natalidade, por 
exemplo, para 80%, reduziu o custo total de R$ 61 ,34 
para R$ 57,63 (6%1. mantida a capacidade de suporte do 
sistema modal. Nesses casos, é possCvel que um desempe-
nho mais favorável possa ser obtido por meio de melhorias 
simples no manejo do rebanho e na própria pastagem, com 
custos adicionais pequenos ou mesmo nulos. 
A Tabela 15 apresenta o impacto das mudanças na receita 
bruta anual por hectare de pastagem. Para promover o 
simples aumento de 70% para 80% na natalidade, é viável 
gastar até R$ 9,15 por hectare/ano, já que esse valor é 
compensado por um aumento equivalente na receita bruta. 
No outro extremo, em que a natalidade seria aumentada 
para 90% e a capacidade de suporte para 1,25 UA/ha, o 
limite de custos é de R$ 130,09 por hectare/ano. Selecio-
nar alternativas tecnológicas e gerenciais cujo custo obede-
ça a esses limites é o desafio colocado aos técnicos e 
produtores. 
Tabela 15_ Receita bruta adicional (R$) por hectare de 
pastagem para diferentes combinações entre capacidade de 
suporte da pastagem e taxa de natalidade, tendo como base 
o sistema tCpico de pecuária de corte do Pará - região de 
Paragominas - setembro de 2005. 
C"poCld:Jlf" d" ~IIPIJf1" 18~iI ,f,' fI,Ili.l"d.Jdt,,' J 
dos p./ ~ 'O$ 
lUA h,,/ 70 SO 90 
0 ,75 
1.25 
50,84 
101,29 
9 ,15 
82.77 
116.39 
17,19 
73.84 
130.09 
Salienta-se que o efeito de mudanças em variáveis como 
taxa de natalidade e capacidade de suporte das pastagens 
não se restringe 11 produção e aos custos, Por causa da 
interação entre as diversas categorias do rebanho, sua 
própria estrutura é afetada: por exemplo, o número de 
vacas, que no sistema modal é de 807, cairia para 728 no 
sistema que combina uma capacidade de suporte de 0,75 
UA/ha e uma natalidade de 90%. 
Outro fator a ser levado em conta na avaliação de custos da 
bovinocultura de corte é a economia de escala, dada a 
relevância de seus custos fixos. Certo nCvel de ociosidade 
no uso de instalações. equipamentos, mão-de-obra e 
administração é fato comum nas fazendas, e um aumento na 
escala do sistema modal certamente contribuiria para uma 
significativa redução de custos. Esse fator não é avaliado 
neste trabalho, mas, sem dúvida, merece ser enfocado em 
futuros estudos. 
Considerações finais 
Os resultados econômicos desfavoráveis, apresentados pelo 
sistema em foco, refletem a situação atual de um grande 
número de pecuaristas de corte brasileiros. No entanto, 
esses números devem ser vistos tendo em conta os seguin-
tes fatores: 
• A conjuntura econômica do momento é bastante 
desfavorável ao produtor, com o preço do boi gordo 
cotado muito abaixo da média histórica. Uma possCvel 
recuperação nesse preço obviamente melhoraria o 
desempenho econômico da atividade. 
• Assim como nas demais regiões do Pars, existem no 
Estado do Pará, convivendo com o sistema descrito, 
produtores mais organizados e produtivos. certamente 
mais bem sucedidos do ponto de vista econômico_ 
• Na análise de sensibilidade, não se considerou o custo 
das mudanças na natalidade e na capacidade de 
suporte, dadas as inúmeras alternativas disponCveis 
para promovê-Ias. Por outro lado, os valores para o 
limite de custos são referências para a seleção de 
alternativas técnicas e gerenciais economicamente 
viáveis. 
• O praguejamento das pastagens, agravado pela 
redução gradual da fertilidade do solo, apresenta-se 
como sério problema na região e é um dos mais 
importantes componentes do custo de produção_ 
• A morte de 8rachi8ri8 brizantha em grandes propor-
ções, além de contribuir para a redução da capacidade 
de suporte das pastagens, ressalta o problema da 
monocultura dessa espécie forrageira na região. 
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Anexo 1. Participantes do painel em Paragominas, PA. 
Ale . ""d. " Svl ... ",) ",,"c hlldo 
Alf. e do Homml'l 
A"I OI\l(l J U5C F"çllnhll 
Au lt.ehno S,I ... e"lI r ,lho 
Bre no L!nlll Colonllel ll 
Cl llllue ".1"a L.n. N,coh 
Eduardo S,môu Conh 
Geraldo Augus!o do Molo Filho 
Gro moalclo Bande" 1I cle Mat os 
IsmAloo Ohvlu .. 
IIOldll ".1l'UllI R. do Nascimonto 
J040 Elios lob~to Felfo ire 
JoaqUIm Sale s do Melo 
JO$t Cal l05 Gabroel 
BIII1CO d u 8r.., lul S A . 
Em b'ep, Amu ônla O' lcnt,1 
Ag6nCII'I de Ouenvol", 'mento do Estado do P,.& 
IAdep"M 
Embllpa AmaIÔn,. Ollcnlll 
Emblapl Gado de Corte 
Embrllp" Gado de COflO 
Emb,ap. AmuÔnr. Oflonll l 
FldefllÇAo da Ag rocu l tufa do estAdo do P"" IFae,,,,r l 
AdeporA 
Sec reto, io Municipal de Agricultu,a de PII'lIgom,nos 
ISema!],,! 
AUIslôncl" TccII" '" 
Falenda Chlllt 
JO$Ó Fellel13 l oi.elfa Neto Faepa 
LUlI Clunoiro Faepa 
Marc ,a Soc hin Fuenda Planallo 
Marco AntônIO Ab.cu do Amaral Semagll 
Mftlflul MOftlifa Fluend. SanlJlne 
Mnulo lucio de Castro COSIO Fa zendo Mog j·Guaçu 
Murolo V,lle!., ZonCll ncr 
N,llon FeHal dI! Afld.ada 
NOIl ol, Anil/a! da Costa 
Palmlfcno CoulO Morei, . Filho 
PÓ'CIO (Jarros da Lima 
Ron. ldo O. Califa 
RosemOfa d e Assis R,beiro 
Saro do Fátima G. da Silllll 
Sarglo da Silva Pe,ei, . 
Th.,tllS Bar'os de lima 
hlenda Eli lllbelh 
BIIIlCO dll Amu/'mla S .A. 
Em b.epa Amal6nill Oflenlll l 
Fazend a Acapulco 
Pfodutor rural 
Semagd 
Sem.g fi 
Somagri 
Fel.nele C8Iof6,,,,. 
Farenda PlQwi 
Fazenda Aleg,la 
